
 

 

 

 

PROJETO DE LEI n.º 166/2023 

 

 

 “Denomina logradouro público como Travessa 

Alfredo Ferreira de Mello.” 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

Art. 1. ° - Fica denominada “Travessa Alfredo Ferreira de 

Mello” via localizada Parque Ferruccio, com aproximadamente 880 metros, 

com início: -22.603151181627638, -46.53364363795124 e fim: -

22.606791942017573, -46.538970642917974, conforme anexo. 

 

Art. 2. ° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 1° de novembro de 2023. 

 

 

 

 

Airton Benedito Domingues de Souza  

Vereador – MDB 

 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: Encaminho para apreciação dos nobres 

pares o presente projeto de lei, que tem por finalidade denominar a 

“Travessa Alfredo Ferreira de Mello”, localizada no Parque Ferrucio. O 

Departamento de Urbanismo da Prefeitura Municipal informou a esta Casa 

que não há óbice do ponto de vista cadastral para referida denominação. 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

                          HISTÓRICO: 

 

 

Alfredo Ferreira de Mello nasceu em 05/02/1930, na cidade de 

Bueno Brandão. Filho de Joaquim Ferreira de Mello e Maria da Cunha de 

Mello, uma família humilde, mas Alfredo, desde menino, era 

empreendedor, pois com nove anos fez sua própria caixinha de engraxate e, 

na estação de trem da Mogiana, engraxava sapatos. Aos quatorze anos ele 

começou a trabalhar na carpintaria do Sr. Galimedes, onde aprendeu a 

profissão e aos dezessete anos passou a ter sua própria carpintaria e 

marcenaria, em sociedade com seu pai. Fabricava móveis, janelas, portas, 

madeiramento de casas e passou a receber uma porcentagem na fabricação 

de móveis que ele vendia para o Sr. Romildo Tasca, atual Móveis 

Redentor. Aos vinte e três anos, ele tinha muita amizade com o Prefeito 

Municipal Vicente Lomônico, proprietário de uma fábrica de frios, a qual 

Alfredo comprou em 1953. Tal fábrica estava praticamente fechada, mas 

com o empreendedorismo do novo proprietário, foi reerguida e cresceu ao 

ponto de ter duzentos funcionários diretos. A fábrica passou a fabricar 

quarenta mil quilos de frios por semana, com aproximadamente quarenta e 

seis vendedores para suprir a demanda. Em 1962 ele construiu o 

matadouro, que até hoje existe na cidade e empregou cerca de cem 

funcionários na época. Alfredo ficou com a fábrica até o ano 1973, pois 

possuía outros planos na área de construção civil. Alfredo seguiu no setor 

de construção até fim de sua vida. Construiu casas, salões comerciais, 

vendia, comprava e alugava. Alfredo Ferreira de Mello foi casado com 

Therezinha Teixeira de Mello, com quem teve três filhos: José Eduardo 

Ferreira de Mello, João Roberto Ferreira de Mello, Luís Antônio Ferreira 

de Mello. Foi um homem progressista, que tinha uma visão 

empreendedora, muitas vezes além do seu tempo, que gostava de fazer o 

bem para o próximo e deixou um legado não só material para seus filhos e 

netos, mas também bons princípios e empatia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

  



 

 

 

 


